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Promoção da Saúde e Tecnologias Aplicadas 

 VIII Encontro de Monitoria e Iniciação Científica 

 

Introdução: O quadro clínico geralmente se inicia da quarta a oitava semana após o parto, 

podendo persistir por mais de um ano. Provavelmente devido ao puerpério ser um período onde 

ocorre várias alterações biológicas, psicológicas e sociais, nesta época a mulher se torna mais 

vulnerável para a ocorrência de transtornos. Cerca de 25% das mães brasileiras, apresentam 

sintomas de depressão no período de 6 a 18 meses após o parto. Estudos demonstram que, 

quando os sintomas de depressão não são identificados e tratados adequadamente, eles podem 

durar por meses ou até anos após o parto, aumentando o risco de suicídio da mãe. Entre os 

fatores de risco para desenvolvimento da depressão pós-parto temos a baixa condição 

socioeconômica, conflitos intra e interpessoais e eventos de vida estressores. Estudos 

demonstram que as mães que amamentaram desenvolvem um melhor laço emocional com seus 

filhos durante a amamentação, já as mães que não amamentam apresentam maior dificuldade 

em desenvolver envolvimento emocional com a criança. Objetivos: Disponibilizar material 

educativo on line na área da saúde, por ser um meio de fácil acesso para todos, com o intuito 

de orientar sobre os riscos da depressão pós-parto, a necessidade de identificar os sintomas no 

período inicial da doença, assim como ressaltar a importância da amamentação como meio de 

prevenção da mesma. Métodos: Para criação do material foi utilizado o Canva que é uma 

plataforma de design gráfico, o mesmo foi realizado de acordo com as especificações do tema 
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gerador, o material educativo foi produzido a partir da seleção de pesquisas em bases de dados 

acadêmicos de artigos científicos dispostos na plataforma SCIELO, onde foram empregados os 

descritores: Amamentação; Depressão pós-parto; Educação na saúde. Resultados:Foram 

usadas imagens informativas e lúdicas que possibilitasse uma melhor compreensão para o leitor 

e que chamasse sua atenção, foi utilizando um vocabulário de fácil entendimento para os que 

não tem conhecimentos sobre o assunto, informando o que é a depressão pós-parto, quais os 

seus sintomas, qual o diagnóstico e tratamento. Foi salientado os benefícios que a amamentação 

promove para a mãe e para o bebê, além de orientações para procurar ajuda de profissionais 

habilitados em caso de suspeita da doença. O material é composto por cinco páginas e após a 

conclusão, o material foi postado em uma página da rede social, Instagram, a qual foi 

visualizada e curtida pelos seguidores da página. Conclusão/Considerações finais: Percebe-

se que é imprescindível a conscientização sobre o perigo do agravamento da depressão pós-

parto, e a necessidade de divulgar esse tema para que mais pessoas tenham conhecimentos sobre 

este fato, e assim possa intervir o mais rápido possível quando for percebido os primeiros 

sintomas. Além de orientá-las sobre a importância da amamentação para o desenvolvimento da 

criança, assim como para prevenir doenças na mãe, e principalmente dificultar o 

desenvolvimento da depressão pós-parto.  
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